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da crise da dívida, Borque 
as atuais estratégiag de re-
dução da dívida extria po-
dem não ser suficientes. O 
Banco Mundial, a seu ver, 
pode ter uma visão a mais 
longo prazo da situação dos 
países menos desenvolvi-
dos que os bancos comer-
ciais. 

Bill Rhodes insistiu em 
dizer aos congressistas que , 
lhe perguntavam• sobre 
"perdão da dívida" que os 
mecanismos de mercado 
devem ser acionados pela 
via voluntária. Se rs ban-
cos forem eompehdos a 
agir de uma forma ou de 
outra, por obrigação, "eles 
podem se retrair e não fa-
zer mais empréstimos", 
avisou Rhodes. 

O deputado Morrison re-
clamou do sentido que os 
bancos dão à palavra "vo-
luntário", que lhe parece 
"um pouco abusado de-
mais". E o próprio presi-
dente da comissão, o texa-
no Gonzalez, entrou no de-
bate para lembrar que o.  
sentido bancário de "volun-
tário" é parecido com o dos 
militares: "vocã vai servir 
o Exército, e eles chamam 
a gente de voluntário". 

O painel de Rhodes, . o se-
gundo, foi inaugurado por 
C. Fred Bergsten, diretor 
do Institute for Internatio-
nal Economics e ex-
secretário assistente do Te-
souro no governo Jimmy 

Carter. Ele dividiu ignd11--; 
mente seu depoimento en-
tre o déficit da balança -co-
mercial dos Estados Uni-
dos e a dívida externa do 
Terceiro Mundo, mostran-
do o inter-relacionamento 
entre ambos. 

Bergsten entende que 
"instituições financeiras 
internacionais precisam 
ter um papel central em 
qualquer novo esforço so-
bre a dívida do Terceiro 
Mundo, porque os banquei-
ros privados simplesmente 
não vão prover ,muito di-
nheiro novo" a curto ou-, 
médio prazo. 

Depois dele, o diretor as 
sociado do General Ac-
counting Office dos Esta-
dos Unidos, Allan I. Mende-
lowitz, como único repre-
sentante da atual adminis-
tração no painel, teve uma 
conclusão desapontadora. 
para o Terceiro Mundo: ele 
diz que a solução para essa 
divida, em última instân-
cia, depende da vontade e- 
capacidade de os governos 
de países menos desenvol-
vidos adotarem substan-
ciais reformas econômi-
cos. 

No primeiro painel, o rã-
verendo J. Bryan Hehir, o 
professor P erpinstrup-
Andersen, da Cornell Uni-
versity, e o diretor de pro-
gramas do fundo das Na-
ções Unidas para crianças, 
Richard Jolly, resumiram 
para .o comitê algumas das ,  
conseqüências sociais que. 
a dívida impõe ao Terceiro 
Mundo.  
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O presidente da Comis-
são de Bancos, Finanças e 
Assuntos Urbanos da Câ-
mara dos Deputados dos 
Estados Unidos, Henry B. 
González, um democrata 
do Texas, afirmou ontem 
que pretende cooperar com 
a administração republica-
na de George Bush em rela-
ção à dívida externa do 
Terceiro Mundo. 

"O assunto é importante 
demais para agir de outra 
maneira", disse ele na ma-
nhã de ontem, ao inaugurar 
dois dias de audiências so-
bre o tema. 

González espera que "a 
administração Bush colo-
que o problema do débito 
bem no alto de sua agen-
da". Depois de notar que 
da Africa à América Latina 
a renda familiar caiu de 10 
a 25% desde 1980, acrescen-
tou que as decisões podem 
ter sido adotadas nos altos 
escalões dos diversos go-
vernos e na diretoria dos 
grandes bancos, "mas são 
os pobres e as crianças dos 
pobres quem está pagando 
o preço". 

Pediu ao auditório super-
lotado da comissão, no 
edifício defronte ao Capitol 
Hill, a sede do Congresso, 
que se lembrassem que a 
população do Terceiro 

Mundo tem em seus bolsos 
o poder de adquirir cerca 
de um terço das exporta-
ções dos Estados Unidos. A 
crise da divida, acentuou 
González, está aumentando 
o déficit comercial dos Es-
tados Unidos. "Exporta-
ções perdidas para a Amé-
rica Latina, apenas, nos 
custam centenas de milha-
res de empregos em nosso 
país", contabilizou. 

Embora a audiência esti-
vesse superlotada, os depu-
tados da comissão faziam 
um rodízio. Dificilmente 
havia mais de doze dos cin-
qüenta lugares ocupados 
simultaneamente, mas es-
ses doze raramente eram 
os mesmos. A maioria as-
sistia a uma parte dos de-
poimentos, fazia algumas 
perguntas e saía para par-
ticipar de outras comis-
sões. 

O depoimento mais espe-
rado do primeiro dia foi o 
de William Rhodes, presi-
dente do comitê de reestru-
turação do Citibank, que 
comanda a renegociação 
das dívidas externas do 
Brasil, Argentina, Uru-
guai, Peru e México, repre-
sentando bancos do mundo 
inteiro. 

Basicamente Rhodes re-
petiu o que havia dito em 
seu depoimento na reunião 
do 'urdo Monetário Inter-
nacional em Berlim, no ano  

passado. Mas ele notou que 
"nos últimos meses, sobre-
tudo em antecipação a uma 
nova administração nos 
Estados Unidos, nós temos ' 
visto muitas afirmações e 
estudos avançando varia-
das propostas para resol-
ver a crise da divida". 

Rhodes afirmou à comis-
são que "nós devemos ter 
em mente as lições aprendi-
das com o sucesso do Chile 
na redução do seu débito, as 
inovações do pacote finan-
ceiro da renegociação com o 
Brasil e as moratórias bra-
sileira e peruana". Essas li-
ções, a seu ver, são as de coo- : 

peração continuada, flexi-
bilidade e inovação. 

Numa aparente menção 
à recente decisão venezue-
lana de suspender os paga- 
mentos de sua dívida, Rho-
des afirmou duas vezes que 
a moratória não funciona. 
Ele seria ainda mais es-
pecífico respondendo, no fi-
nal, a perguntas de parla-
mentares, sobretudo de 
Bruce Morrison, de Con-
necticut, que, apesar de de-
mocrata, em termos econô-
micos dificilmente se dis-
tingue dos republicanos. 

Mas Rhodes admitiria, 
ao ser indagado, que o Ban-
co Mundial poderá ter um 
papel importante no deado-
bramento. 

(Continua na pagina 2) 


